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Mais uma vez 
Sômos forçados a escrever mais algumas palavras 

acerca dos dois problemas mais impor,antes para a vida 
da populosa e abandonada freguesia da Ajuda, e que 
são: Agua e Esgotos. 

Falemos do primeiro. O que se passa com a água 
nesta freguesia, é bastante triste, visto que mais uma 
vez se verifica a existência de certos meninos, que abu
sando de contratos feitos, desviam grandes porções de 
água. dêsse elemento tão necessário e imprescindível á 
vida, havendo também certos meninos elevados á 5.3 

potencia, que, sem contrato de espécie alguma. se apro
veitam ilegalmente da agua que pertence ao povo, e 
riem sarcasticamente quando, passando a deshoras da noi · 
te, pelos chafarises publicos, verificam as enormes e bem 
deshumanas bichas de pessôas de ambos os sexos e de 
todas as idades. que durante horas interminaveis, aguar
dam a misericordia de uma pinga de agua. 

Ha pobres operários, que depois de um dia de tra
balho extenuante, têm de permanecer 5 e 6 horas nas 
tais bichas, tão humilha:1tes, para que no dia seguinte 
não falte agua á pobre esposa e aos filhinhos. 

As bicas abastecidas de agua do Estado, estão quási 
sêcas, porque o inverno decorreu muito sêco; as que re
cebem agua da Companhia, essas são menos felizes, 
porque a mesma Companhia determinou que a agua só 
fosse aberta, por esmola, umas miseras duas horas por 
dia, e .. a horas muito desencontradas, 

E' um horror o que se passa com a agua na fregue· 
sia da Ajuda. 

Ha poucos dias, tivemos ocasião de percorrer várias 
minas que abastecem a população e edifícios publicos, 
e com muito prazer devemos informar os nossos queridos 
leitorl.!s, que as minas do Estado estão írrepreensivelmente 
limpas. As da Camara Municipal, se bem que relativa· 
mente lin1pas, necessitam de certas reparações urgentes, 
para não haver mais desperdício de agua. 

A agua das minas do Estado e da Camara Municipal, 
bem aproveitada, e depois de revistos todos os contratos, 
poderá chegar para abastecer parte da população da 
fregu~>sia, visto que o número de habitantes aumentou 
ba~tante e as minas por sua vez estão dando cada vez 
menos. O resto da população pode e deve ser abastecida 
de agua pela Companhia. E' um facto grave, para o 

qual ousamos chamar a atenção do Ministerio das Finan
ças, (Repartição do Patrimonio Nacional) no que diz 
respeito á agua do Estado; e da Camara Municipal no 
respeitante ás minas da mesma Camara, e ao contrato 
com a Companhia das Aguas. 

A' ex.""' Junta ,da Freguesia também nós pedimos 
que reforce esta nossa reclamação que é bastante oportuna. 

Agora vamos ao segundo caso- o dos Esgotos. 
E' preciso acalma·rmos os nervos, e esquecermos pelo 

menos, momentanea·mente, as frases de indignação e 
repulsa que se ouvem a cada passo no Cruzetro. Sacota 
e Rio Seco, quando qualquer pessoa verifica o desprêso 
a que foram votados os habitantes dêsses togares. 

E' preciso esquecermos tudo isso, e pedirmos mais 
11 uma vez ao ex."'o Director Geral de Saude, que venha 

I observar pessoalmente o que se passa na freguesia da 
Ajuda, no que diz respeito aos esgotos. 

A's 7 horas da tarde, nos lindos e bem grandes dias 
de verão, encontramos a qualquer canto, os tais carrinhos 
de perfume, que ha bastante tempo acabaram nas terras 
de província. 

E' um horror! Não pode haver saúde, não pode 
haver sequer um arremedo de saude, em Jogares onde 
os dejectos correm a descoberto nuns pseudos colectores, 
acompanhados de nuvens de moscas e de mosquitos. 

Sabemos que as condições da Camara, são bastante 
delicadas; sabemos que pouco poderá ser feito, mas ... 
pedimos muito sinceramente á Ex.'"a Camara e ao Ex."'0 

Director Geral de Saude, que venham até á Ajuda e 
vejam a miseria em que nos encor.tramos. 

Temos a certeza de que alguma coisa será feito, para 
evitar a continuação da vergonha que presentemente se vê. 

********:-----------------
Velocidades exageradas 
Segundo noticiam os g randes diários. os candifliros 

d<1 ilumi nação public<L derrubados por automoveis entre 
28 do mês findo e G do co r·r·onte, foi tle 43. 

Pena ó que não se diga também qullOtos atropda
mootos de p~ssoas, <' ainda qual a pu nição aplicada aos 
coutr·adentores das leis. 

A Cai<: ada da Ajuda é urna das artérias onde os srs. 
motoristas mais abusam das velocidades. 

::>n nos tosse permitido. ousaríamos pregnotar se jú 
fomm revogados os codigos a regulamentos que se re
l'úrem a v<'lucit! ados dentro a fóra dus povoac,:õcs . 

•• ::-----S-e __ q_u_e_r-ei_s_f_a_z_e_r_a_s __ vo_s_s_a_s_c_o_m_p_ra_s __ e_m __ b_ô_as __ c_o_n_d_iç_õ_e_s_, -,d-~:"r-fa_z_ê--1-a_s_a_o_s_e_s_t_a_b-el_e_c_lm--en_t_o_s_d_e _____ ,•( 

FRANCISCO DUARTE RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 21& a &16, Telef. Belem 55& (antiga Mercearia Malbeiros) 

que a í encon trareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos 
por preços modicos; e a máxima seriedade comercial. 

•• Ao menos a ti tulo de curla~ldade f<~.zel uma visita áqueles estabeleclwentos, para YJS cert! fi ~ades da verdade, que o seu proprietário agradm •• .. .. . . ~ . 
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: A Favorita da Ajuda ~ 
OE 

ANTONIO D IAS 
147, Calçada da AJuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteig<ls 
Gcncros de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 

; Vinhos recebidos dir ectamênte de Arruda • 
···---------------------···· 
SOCIEDADES DE RECREIO 
............................. , •.•.• , •.•.•...•.•.•.• l.l•t••················································l············· .... 

Conhocendo o nosso jornal os homens que estão 
actualmente á testa da F. O . . . P. E. o RtJcreio, orga
nismo orientador do meio recrPativo o sabendo que ê lrs 
já a~go de útil têm conseguido, julgami}S interessante 
arquivar nas nossas colunas a opinião daquele orgn.nismo. 

Quanto :is palavras de agradecimento para o «Ü 
Comércio <la Ajuda» temo::; a diz,'r á F. D. S . P . E . o R: 

O jornal «Ü Comercio da Ajuda» julga-se na obri
gação não só de d('feoder os int,•resses da população da 
fregttesia como também da homenagear aqueles que 
prestam aos St-' US concidadãos o auxilio moral e material 
que êles necessitam e nesse caso estão as Sociedades de 
Recreio e principalmente no actual momento tlm que o 
organismo superior d'~"' las é consti tuido por « 13ons, inteli
g entes e prestantes cidadãos» . 

P osto isto, seguem as palav1·as d-1'- F. D. S. P. E. R: 

A~ Sociedades de Recreio e a Imprensa 
Caminhava-se verdadeiramAnto ás cégas por um tor

tuoso caminho que não permitia a1JS viandantes a certeza 
de cncontnuem o fim que anciosam,.nte busca,·am. 

Passa\·a-se o tempo precioso n' um caminhar ing rato 
que não per·mitia vislumbrar o ter minus da jornada.. g 
no entanto, caminhava-S<' sempre na esperança radiosa 
de encontrar o melhor e mai:s curto caminho que todos 
os caminhei1·os ambicioua,·am . Até que, num cruzamento 
que oxigia o melho r raciocínio na (lscolha da melhor es
tr~l~a surgiu a ide!a d~ demarcação do caminho que per
~ItiU a êsses cammheiros a desejada orientação do sen
tido que buscavam e a melh11r lio-ação para a distaucin . o 
que percontam. 

l<~oi a~sim a base da orientação 'JliU ligou os homens 
que tdca!Ir.audo um sonho o transformaram om realidadr 
criando a Ft>deração Distrital das ~o<' i ed:1des Populare~ 
d<' Educação e R ecreio. 

Assim, foi creado um programa para servir ás suas 
Pedcradas, encaminhando-se o meio recreati,·o para um . ' estr~Jtlimt-nto dn relações que se impunha. 

_I~ até hoj~. mercê do interesso mutuo que as liga no 
esp1r1to colectivo quo presido aos sous !'agrados interesses, 
têm. as ~ocicdad<>s de R ecr eio amparado a sua Fedemção, 
no mtlllto de colherem os frutos que o~ta l!<lriohosamente 
lan(•ou á. te rra. 

E a par da. simpatia quo s1í por si justifica a Pxisten 
cia das Sociedades de Hecreio, têm· estas enn>rodado 
pelo altruísmo no mais amplo sentido da p:1lana, criando 
e sustentando aulas de instrução pr imária uucleos do 
beneficência, etc. ' 

~is porque ?isfrutamos o prazer d'uma simpatia qu e 
~er_vmdo de estimulo aos quo lahnt~>m na Federação, os 
1nctta a elov:w mais ainda o conce ito rm que ela vive. 

~ A Popular da Ajuda 
Carvoaria e Vinhos 

nn 

FRANCISCO C. PI NHEIRO 
DISTRIBUI('.'"() AO U Ol\IIC ILJO 

Jogo da Laranjinha, em corticite. com bolas de borracha 
RETINO AO AH LIYRF; 

' Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

t•·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS B SBUS l\BRIVADOS 

RECEBIDOS DIR.BCT AMBNTB DO LA VR.ADOR 
TAHACOS J•: ( ' ()MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
• Sucursal: Rua das Açuccnas, 1 (ant iga casa ao Abade) • 
•••• • •• • 

As!lim o que está. f<'ito em part<' se devE> á p(•qu ena 
mas interessante Imprensa R f"cn>atinl, que tem feito nas 
suas colunas com brilhan te e produtivo entusiasmo, a 
melhor propaganda da nossa obra. 

I~ a seu par, com igual interesse e apreciavPI boa 
vontade, a coadju,·a~ão dú toda a Impreusa que logrC\n 
encontrar no nosso ml'iO, o cam po das suas melhoros 
aspirações na· propagun<la da Educação, da I nst1·ução 
da Bcnoticcncia e da Arto ' 

Estas modalidades, são hoje a base maior da propa
ganda activa que iu tor~'SM ao meio recreativo o porque 
da I mpi·cnsa a êste prop<isito nos têm sido dirigidos inci
tamentos e l ouvores, cl'esta esperamos também o indis
p(lnSáYel auxi!io a que tem jus a nossa obra. 

Apelamos pois para toda a I mprPnsa, especializando 
a I mprensa bairrista, ond e a par d'outros interessantes 
jomais, fig ura o «Comérc·io da Ajuda» que apreciando 
carinhosamente a obra das Sociedades de Recreio da sua 
frogue.sia, para olas criou uma secção especial. 

Que o seu ~xemplo encontre imitadores, ~~ tereis n. 
me rC'cida gratidão do meio He<"reativo. 

• Luís Ant6nio Marques. 
(Secretário adjunto da F. O S P. E. R) 

------------·-------******••-------------------
Assistência necessária 

Já vai a caminho dt> um ano a. existência do no.,so 
jornal, e apesar do que aqui se tem escrito, nada de 
util ha feito. 

A miseria vai invad indo os lares dos residentes ua 
freguesia, aumentando o numoro de doentes e portanto 
do inválidos para o trabalho que uão t'Xiste . 

Ora isto não está. corto, urgindo portanto tomarem-se 
medidas_ conducentes :. ovitar pr<'jnizos maiores daqueles 
de que Já St> sofre. 

üomo resolver êste as :snnto de tão magna importancia 
para a colecti\'idade ? 

E' a pergunta qu~ aO Comércio da Ainda » faz aos 
seus leitores, e5perando que do entre êl~s al&um lhe 
indique um plano salvador . 

0 

*******•------------------
EXCURSÃO 

O G rupo Excursion ista «Üs Fixes e Ga rantidos da 
Ajuda,>, do que fazt·m parttl, ent re outros , os srs . Liba
nio dos Santos e Antonio l\1.\rt<>lo, pnrte bren'mente em 
excursão pPIO norte do país, prvpondo-!.O visitar em auto
car, entre outras, ns s guint· s localidades: 

Yiana do Castelo. Bra~a, G uimarãe!', Porto, A v piro, 
Cu rin, Luso, Buçaco, C'oimhra, LPiria, Tomar, • antarcm 
o C'artaxo. 

I .-·san·t~s·····&· .. ·a·r;~·dã"~···= 
CONSTRUCTORES 

Serralharia - Forjas - Caldeiraria .; 
Soldadura a autogénio · 

R. f>. João de Castro, 28 {Rio Sêco) 
TELEFONE BELEM 207 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDAn 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

III ~=m~â=nd=i=o=C~. =M~as=c=a=re=n=h=a=s~=A=N=T=====O=N=I=O=D=====U=A=R=T=E=. ~ Rc=S::::::::I NA 
154. Calçada da Ajuda. 156 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUT06ÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de iornos. Rcpatações cm motêrc, c máquinas de vapôr 

e instalações electricas 

R. das Mercês. 104 tAjuda)- LISBOA Telef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. Calçada da Ajuda. 115 - L IS B O A 

ANTONIO AhVES DE )YJllTOS, h. nA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

C ERAM ICA OE ARCO LENA 
--- DE ---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da Ajuda, 
e onde primeiro se venderam e continuam vendendo os bonl 

VINHOS DE CHELEIRO S 
encontrareis lambem um bom sortido de g6neros alimenticios de primeira 

qualidade, a pre901 rasoaveis 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t6cnico -JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Químico --

C O N SUL TAS M É DI C AS pelos Ex.'"•• S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR•A Terças.feiras ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 b lULill CARVALHO - 3.•• feiras ás 9 h. 

FRANCISCO :,ElA - Quintas.feiras ás lO horas 
--- Serviço nocturno às quartas-feiras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
OOM 

VACARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

202. Calçada da Ajuda. · 204 - LISBOA 

LIBRE IRO , L. DA 

Travessa da Bõa~Hora. 22 e 2 4 ~ Ajuda 

LISBOA 
(iéneros a limenticios de primeira qualidade 

LIOORES E 'rA BA.OOS 
Louças de esmalte e vidros ·-·- Vinhos finos e de mêsa III 

==================================ª===============================! 
SEOÇÁO POÉTIC A 
te l l ! l l l l l lll l l l l l l l l l l l lll l l l ! l l l l l l l l l l l l l lll l l l l l l l l l l "ll l l l ! l l l lll l l lll l ,., t •••tll l l l l l l l lll l l l l l llll l l l l l lll tiO.III 

Destino 

Duma beleza. virg inal, a ntiguJ. 
errante pela vida caminhou 
Vagabunda das ruas, não amou 
ave se m ninho- virgem e mendiga. 

S0mpre nos lábios punha uma cantiga 
quu de ilusões a pobre não cantou! 
Foi como uma flôr triste que murchou 
aquela triste e pobre rapariga ... 

l\1orreu num hospital tuberculosa 
e a devuss:tr-lhe os íntimos pudôres 
cortam-lhe agora a carne côr de r osa ... 

Virgem e pura as podridões~da ,·ala 
pou ,w ram na aos lívido::; hurrôres 
l\fas outros vermes estão a devorá· la!. •. 

Jorge Ramos. 
- -- - -- ----:---=-=-· -:,_ 

Salão Memória 
--- DE ---

FREDERICO DOS SANTOS 
B~RBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Cortes pelo1 ultimas figurinrs, ondulaçoes, pinturas, perfumarias, etc., ele. 

T. da Memória, 11- R. da Paz. 10 

PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
MAS APRESENTADOS SEM INTEN ÇÃO DOGMÁTICA 

DOS MEUS APONTAMENTOS, por Alexandre Sellu 

Vence a diplomacia os escolhos mais vis e triunfa da fôrça, 
da astúcia e do despotismo. 

• 
Há individuas estudiosos que assimilam teorias com mais fa· 

cilidade do que estudantes decoram mnemónicas. Mas da assi
milação ao desenvolvimento integral do que compreenderam, há 
tanta disttincia como dos símbolos usados em química às opera
ções que elas representam. 

• 
i Que importa a um financeiro saber quem foi o inventor do 

z ero, ou ao gastrónomo quem foi e o que fez Parmentier? O pri· 
meiro o que precisa é de escudos para negociar e o segundo de 
alimento para digerir. 

• 
Há mulheres que n'o.o se maculam com contactos de amores' 

estranhos porque apenas receiam o embate das conveniencias so
ciais a chocarem-se com o seu nome de pessoas conhecidas como 
virtuosas. Porém, prevertem o espirita que amesquinham, deli· 
ciando·se a fortificar a ilusão que lhes embala a alma e perturba 
a mente • 

Revestir de \ importtincia um imbecil é criar um déspota ou 
afirmar um tiraho. 

• • 
O FLJRT, esséncia do platonismo, é a considerada maneira 

de reciprocamente ser dispensada pela forma mais cativante o 
conhecido «desir de plaire" de que tanto se sabem fazer valer as 
mulheres sujestivas. · 

• 
Há desgraçadas oficialmente reconhecidas como tal que reu· 

nem em si mais predicados virtuosos do que algumas senhoras 
consider.adas superficialmente da máxima probidade. 
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·:···---
. ALFAIATARIA AJUDENSE 
--------- DE 

lVIANOEL P INTO ESTERRO 

:: •• Calçada ~a Ajuda, 127- LISBOA - Telefone B. 184 

de outros tempos 
·······•·•·•·•·•·•·•·····•···•·····•···•·······••·•···•·•·•·····················•·•·•··········· 

Não queremos encerrar a galeria das figuras estra
vagantes sem evocarmos, perante os leitores, a m ... mória 
do dois homens, popularizados nos sítios da Ajuda pelas 
suas prendas, em boa verdade pouco r ecomendáveis. 

Filhos do mesmo pai e da mesma mi'te, eram todavia 
bem difer entes no físico, e também nada semelhantes na 
conduta e nos processos de ganhar a vida. 

Quert~mos r eferir-nos ao Tomás Camarão e ao José 
Camarão. O primeiro, o mais velho dos dois, tinha fama 
de bruxo o adivinho, e dessa profissão pouco hom·osa 
auferia bons proventos, porque a sua castl era frequen
tada. até por pessoas da nltu, que rocorriam aos sortilé
gios do mistificador, crentes om que poderiam desvendar 
os mistérios do fu turo, c urar moléstias renitentes, atrair 
amores arrerlios, ou vingar com mau olhado alguma 
afronta recebida. 

E para qutl a clientela numerosa confiasse inteira
monto na sua apregoada virtude do chamar a fortuna ou 
levantar a espinlzela, o astuto burlão apregoava aos 
quatro ventos que, ás sextas-feiras, lhe aparecia no cét.: 
da bOca a fig ura do Cristo crucificado. 

Não sabemos se alguém fo i testemunha dêsse milagre, 
mas é certo que os ingónnos nêle acr editavam ·o não 
tinham dúvida em o afirmar. 

O irmão José, de espírito mais acanhado e inteligência 
mais cur ta, incapaz por isso do recorrer avs grt,ndes 
expedientes postos em prática pelo Tomás. exercia a sua 
actividade vendendo hortaliça pelas ruas. "Mas, apesar-da 
modéstia do seu ,.i,·er, que tanto o distanciava do mano 
aldmbào, outras qualidades o punham em destaque e o 
tOI'Davam alvo da crítica gorai e até rlas vaias do rapazio. 

A natureza, quo lhe dera a forma de homem, parecia 
comprazer -se em o tornar feminil nos modos e nas ma
neiras. Ao contrário dos outros vendedores, o J osé 
Camarão não condnzia o objecto do seu comércio em dois 
cabazes enfiados numa vara; as alfaces, as couves e as 
nabiças trazia-as ele amontoadas em giga que conduzia á 
cabeça, tal qual como as mulheres. 

Até no falar e no timbre da \'OZ o pobre diabo pare· 
cia negar o sexo a que pertencia. 

No tempo das castanhas abandonava o negócio clns 
hortaliças, e á porta duma tabernória do sítio, sentado 
em minúsculo banquioho, o José ubanava, com Jig~iros 
ademanes, o fogareiro onde assanl as castanhas que 
sorviam de apAri tivos aos bebedores. 

Os homl•ns riam-se dêle, e nem as mulheres o poupa
vam, dirigindo-lhe chufas, que o degenerado recebia com 
indiferença, ou a que r espondia com alguma frase pic:~nte 
que mais ainda excitava a hilaridade dos quo o apup:walll . 

Se acontecia passar junto ela botica. do Horta e Sih·a. 
era ~erto que algum dos \'ários fr eqúentadores daquele 
centro de crítica o má liog ua, lhe jogava uma piada. 

Certa. ocasião em que lhe disse'ra.m : 
- O' José, cada ve7. te pareces mais com as mulhor<'S! 

El~ , a reqnebrnr·sC', muito dengoso, respondeu: 
- Mulher es ! . . . Tomaram muitas chegar-mo uos 

calcanhares ! 
• • *' 

Ohamúmos á botica. do H orta e Silva contro de má 
lingna, e, de facto, assim era. Tndo ali se sabia, tndo 

O COMÉRCI DA AJUDA 

"·:· Farta' c II n ":··n O proprietário desta Alfaiataria, no benemérito ! " ~ • 
intuito de facilitar ás classes pobres a acquisição de • U , 
bons fatos, sobretudos e gabardines, previne o Pú-

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock I s~ SA I 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
preço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o I 
l preço do custo Deve, pois o Público, aproveitar esta l Travessa de Paulo Martins, 

excepcional ocasião de adquirir 'bons fatos, sob relu- l AJUDA _ LISBOA 
dos e gabardines. 
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a cat·queija. 
Alfredo Oameiro. 

------------------········,-------------------
De mal para peor 

As roas principaes da nossa freguesia, eram até ha 
meia duzia de dias, percorridas por uns ramions gr:mdC's 
para condu~ão de lixo. Esse sorviço era feito entre as 
8 e n hoi·as. Como i ~so, pOi' corto, (\1'(1 um luxo muito 
dE'masiado parn. os pobret~nas da Ajuda, os camions dc
sapan•ceram, e ... o sen·iç:o passou a ser feito pelas 
carroças antiga::;, e a horas quo muit:~ difer onça causam 
ás donas de casa, isto é, passum entre as 10 o o meio dia. 

l•:speramos que êstl' nosso reparo SPja ouvido pelas 
entid ad<'S tompetcntes, e q•H' srja tudo posto no sen 
de,·ido logar. -

::···--------------------··:: 
Nova 'Padaria T aboense 

-- nt: 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Esta padaria eaiA patente ao publico 

~ara verem u IUU con:li~iet blgienicu 

Rua das Mercês, 118 a 12.8 
• AJUDA- LISBOA •• .·•., __________________ .... 

5 

·------------------· .. 
Encadernações simples e de luxo, taes como: • 

livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, cai:.:as e pastas para a rquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

cA crise de habitação 
·r······················································································································ 

Y I 

Num dos ~ossos ultim os escritos a quo, contando com 
a complacene~a dos nossos presados leitores, onsamos 
dar-lhes ~ pompOso nome de artigos, dis~émos que em 
outros patscs da Buropa, o problema de hubitação mer(\
cia carinhos ta.is c. ~antas dedica~Õcl> que, nos chegavam 
a cau~ar uma JUS~•bcada admiração. E, apontámos o que 
se fazra na Austrta, como reforço ao que afirmámos. 

JiojC', v~mos dizer alguma coisa. mais, a propósito do 
quo se prat1ca noutras nacionalidncies, com o fito de so
lucionar o intrinc~1do P.ro~lema do habita<:ão que, no 
nosso p<~ís,1, e1• mdtHto 1 prmc1palmen~e. na nossa freguesia, 
com a sun a ta o so ução, tantas '1t1mas tem ocasionado. 

Na Bl'lg:ica foi êle encarado tanto a. sério que, o 

I 
grande patr•ota, n .quem o l\lundo civilisado faz a justiça 
quo merece - o. 1'01 Albt:Jrto- depois da g rande' guerra, 
numa das solemdades de abertura do Parlamento disse 

I 
que «O alojamento da população, era um assunto d~ tanta 
«importancia, quo o considerava intimamente ligado á obra 
ada reconstrução da. Pat1·in. E porque assim o entendia 
c chama v a a aten::~o do Governo e dos parlamentares p:~r~ 

11 

«êste :ssnn~o? P?lS da sua solução, em conjunto com as 
«soluçoes h1gléUicas, dep<>ndia muito o desenvolvimento 
«tisico e moral do pô v o hPlga. • 

Pouco tempo depois, fundou-se na capital uma. pode
rosa empt·esa d~nominada «SOCIRDADliJ NACIONAL 
DE HABITAÇORS E ALOJA~ENTOS BARATOS» 
qu~ possue hoj e numerosos e importantes bainos, cons~ 
tr1udos sob a.s mais rigorosas condi~ões hirriénicas o por 

. b b ' ' CnJaS casas, co ra umas rontla.s perfoita.monto ao alcance 
di' todas as bolsa&. 

Em 1~24, Lloyd George. sendo primPit·o ministro, 
1 apresentou_ no parlamPnto inglês urn projecto de lei, para. 

a c·onstruçuo de 800.000 casas d<• habitação, destinadas 
a operarios. 

Ko t·cl ató~·io que ant~cedia o referido projecto, dizia 
o grando e tlustre estadista britânico: «a saúdo dum 
c pô,·o é o segrêdo do triunfo e da fõrc;a do mesmo: e 
«ljUe, a oficina. mais importante dum pais é o lar. Cuidar 
«do lar é cuidar da saúde do pôvo, base fundamental elo 
«toda a riquêsa e prosperidade dum Estado». 
.. Na Hol:oda também. êsto assunto tem merecido espe

cuus aten~oes. E tanto ISto é assim, que êste país possue 
actuallllente per to de 800.000 casas económicas, ás 
quais não faltam as indisp<'nsáveis comodidades. 

~.luitos outros exemplos poderíamos trazer para as 
colunas dOsto jornal, pnra so verificar O· carinho que o 
problema do habitação merece das l'ntidades oficiais, nas 
nacionalidades or.de as classes meno<~ abastadas são tra
tadas com \'Ordadeiro carinho, mas nós não estamos nqui 
parn saturarmos a paciência de quem nos lê. 

O quo deixamos dito parece ser mais do que o ~ufi
cicntt), para ~~ verificar que no nosso pais, pouco ou 
nada se tom fotto no sentido de so resolver o intrincado 
probl<'ma de habitação, par('cendo-nos ser já tempo de 
se olhar a sério para. êsto estado do coisas, qne a manter· 
so, apenas redunda em nosro desprestígio. 

Agostinho António. 

E ste nümero foi visado pela ComiSSdO 
de Censura 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente: 

~================================================~;=1---
A. A. JERONIMO ABEL DINIZ D'ABREU, 

----------------------------------------PAD .... L\.RIA 
Fornece pão aos domfcilios 

55, Calçada da Memória. 57- L l S BOA 
TBLBFONB BBLBM S.ZO 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TNLll:li'ONF. BF.LE:M: 156 

Pérola do Cruzeiro 
---DE---

Suo. de Setastlào dos Santos 

Carroças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE BELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
---DE-- -

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias dos m elhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
Tl~LNJo'ONE BJJ:LiO:M 220 

...JOÃQ DE DEUS RAMOS -- DE--

Géneros allmenticios de primeira qualidade António Serapião Migueis 
Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôr to e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 
PREços sEM ooM:PNTENOIA Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA

1 

III 
54. Rua do Cruzeiro. 56 - A J U D A TBLBFONB BBLBM 367 

~=~==================================================== 

Actos que dignificam 
Embora haja muitos derrotistas que ap regoam aos 

quatro ventos a decadencia moml du. nossa raça nós ve
rificamos com muito e muito prazer que. as suas belas e 
iuegualáveis qualidades que o tornavu.m o melhor , o mais 
benemerito e mais aruoro:.o povu do mundo, ainda esistem. 

Pura o confirmar, transcrevemos do nosso p1esarlo 
colega «Diário de Noticias>> as seguint<•s noticias que em 
nosso entender rE>prosentam bastamo: 

Um pobre que socorre os pobres 
O marceneiro Armindo Fe rra Gomes, ria rua Ah·aro Caste

Jõe~, 2!$<1, vulgarmcntt· conhecido por «Armindo ;\laluco», e cujas 
condiçüe~ de família o obrigam a trabalhar noutras ocupaçüe~, 
como a de contratador de bilhete~ de teatro e tle fi~cal de praça 
.le touros, ó um tipo rle simpatia popular nesta ciclade. Hoje, o 
Arrnit~clo foi ba.feja<l.o pela S'Jrte , pois tev<• o prémio graodo da 
(,otana , num vtgésstmo de que dera metade a um amigo. O 2773 
contemplou-o, pois, com LO contos. De espí rito bondoso, o Armindo 
·Jogo pensou em repartir um pouco ela sua fortuna com os pobres. 
E assim, es ta noite foi entregar ao Comando da P, S. P. õUO:a)()(), 
<·om destino á «Casa dos P obres,, e ao Asilo Profi>sional dv T erço 
um igua l donativo. 

Ah, que se todos fossC'm as~im não haveria pobres, 
não haveria famintos !li 

I! 
Agora vt>jãmos com atençllo o heroismo dessa peqnonn. 1 

cri auç~, que com 10 anos apenas, salvou um<~ irmãsinha 
de uma morte ltorrh·el !!! I 

Q.ue bolo ex-emplo de frat~rnidado !! ! 

Criança de 10 anos que salva de morte certa I 
P.\~'0 DE ARCO~, ~7.~~::~~j~:ando a menina Adoziud a I 

rl:t Cunha, rle 4 anos ele id:tcle, filha rlo sr. major Ciria~o <la Cu
nha, brincava junto tlnm tanque, caiu á ~\gu:t, correndo o risco de I 
afogar-bc. Valeu-lhe sua irmã i\faria rlc Lour(l<·s da Cunha, rle 10 
anos, que, vendo a aflictiva situação da pe<JtH.'nina, se a tiron :l 
:igua, ~alvando-a da mort(l ~'erta. l 

O nosso modesto jornal, sauda muito fraternalmente 
o sr. Armindo F erra Gomes, 1-1elo seu lindo gesto de hu· 
manidado, a pequena ht'roiua qu ... tão belamente demons- I 
trou as suas virtudes, o seu muito carinho pela sua pe- 1 

quena irmilsinha, o o ilnstre m:1jor Ciriaco José da Cunha I 
.Junior, que conta umigos nesta casu, pela felicidade 1 
que te ve . 

D- Manuel de Bragança 

Vitimado por uma terrível doença na garganta , fal eceu 
nv sábado pretérito, na sua casa em Inglaterra, o sr. 
D. )fannel de Bragança. 

O ilustre morto. que fôra o último rei da dinastia do 
Bragança, banida pC'lo Povo em !'> de Outubro de HHO 
morreu muito novo, e em circunstancias muito desgraçadas: 

«Ü Comércio da Ajudan curva-se pc1 ante a memórit\ 
dêsse homem, que ncima do tudo era Português. 

Os bons vinhos da Região de Mafra 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abrii ,Calváno ·, 1 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreitei ro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até ~ l prestações. Brinde : Um ferro electrlco . 

PEDIDOS á Ca1çada da Ajuda, 161 1! 169, Telef. B. 552, 
onde scr~o atendidos Cl'm a máxima urgênciJ 
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·:···-------- - - - - - - ------------------ ·-----------··:: 
.... ~! .. ~--~--~---·~.?. .. ~ .. !.:\ .. ~I_ A O O N ~I A NÇA 
l Verdadeirã selecção em todos os i J 0 ã_ 0 
~ géneros de primeira necessidade l AI ves 
. . -······························································· CAL Ç AD A DA AJUDA, 9 5 E 97 - LISBOA 

) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

Do Presidente do Grupo n .0 10 da União dos Aduei
ros de Portugal, s r . Antonio Lopes :\Ia.rques, recebemos 
o seguinte artigo com o pedido de publicat;ão: 

O que é o Aduarismo 
Um domingo de exercício no campo. 

O Aduarismo como podor oso meio para a educação 
da juventude e na formação da Alma Nacional 

Leitôr, farás um:.~ obra patriótica não aj uizando êste 
artigo soro t)IIO o leias por comploto . S~:> nos deres a 
honra d<' nos lêr. ttlnho a o;;peran<;a que encontrarás 
meio para alargar o teu portugnesismo, e aumentar a 
tua esperanc;a no rcssn1·gimonto pátrio, a também incli
narás a. t4.a simpatia para os jo\·ens que olhando para o 
futuro da pátria, fatt'm o sacrificio do consagrar as suas 
horas de dP.scanso ao aunwnto da sna cultura, ao desen
\·olvimouto da sua rohnstez moral e física, e á. cimentação 
sólida da prútica do amor a Por tugal. . ... 

P<\ra tirar·te do dú\·idas e livrar-to do erros. dir-te-hei 
que o aduari!lmo é nnu~ coisa. muito diferente do que 
toda a gente julga. ao vêr passar pelas ruas êsses grupos 
do Adu~iros batcnclo tambor. 

Essos grupos quo só dão a id eia de rapazes fardados 
marchando oorrl'ctunwnte, e qu e te inspiram desprêso 
porque julgus q u~ sito batalhões infantis desorganisados, 
são a base fundamental par a a vida futura da nossa pátria . 

Acompanha-os, pois, num domingo ao campo, e es
pero quo depois do ('Omprovar como passam êsse tempo 
ao ar livre, tPrás ele to couvoncor, como bom port ug uês 
que és, q uP. o sou voluntarioso trabalho é digno de 
aplausos de tôdos; comparai depois o quo fazem á mosma 
hora outros jovens cm bail('~, teatros, cufés, etc. etc. 

Para te orinutar dcsdl' jtí no nosso trabalho, digo-to 
que a idria ccnu·al do aduari!:nno é dará mocidade ~>aúde, 
desenvolvim nto lisico c mental, o criar a energia o con
tianç<l nos próprios l'l'Cnrsos, deson voh'Or as apticlões 
mauuais. incuti1· nos rapazes a disciplina, a coragem o o 
patriotismo. 

O a •lu;• t·ismo, ~ob o ponto dH vista indi\' idual, torna
o s aptos a abri1· caminho na vida; sob o ponto de vista 
nacional, torna o:; bons cidadãos. 

, cndo a idei:L central do aduarismo formar o caractrr 
do jovon, aspirando com t''le a rosoh·or o problema quC' 
o meu <>nte ocll'r ('Orno baso indi!>Jlf'nsá\·ol dos maio1·es 
probl0mas nacionais, <' c·(lmO honwns que mereçam tal 
nome; que r endam culto n.o trabalho, no solo em bene· 
iicio stm, olhando unicamonte ao proveito nacional; que 
sojam altivos e qu t> nii0 tomam o que dizem , sobrepondo
l-C aos mil conv<'ncicnnlistas hojo C'm mça; que odeiem 
a iuconstância o a vorsalid<Hie, consitlcrando como questão 
de honra dar lim a toda a obra com<'çada; desligados 
dos d1•ft• itos traclicicm:~is cla no~sa r;tça; puros de senti· 
meotn~, ~rn.ndr1:1 <'Tll ide ias, tonazns, perso' er antes, disci
p linac.Jos por des<'jo prt'ljwio, com ~i rme vontade lwrcnlea; 
coucientes da responsabi lidade que contraem ao exer cer 
um cargo; aptos pam o colectivismo, fraternais, unidos, 
cm paz e ,,ortuguêses orgulhosos de o serem, portu
guêses modêlo d e (•idadãos. 

TERRENO Pretende s:: alugar uma faxa de ter· 
reno, próximo á C. da Ajuda, com 
wx.;o m :~proximadamente, vedado 
c com água Nesta red~cção se diz. 

I PEROLA !~ AJUDA I 
I .JOSÉ .JULIO BORDALO 11 

Mercearia. vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente I 

CAFÉ MOfDO Á VISTA DO FREGU EZ 
Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios para brindes 

T. da M1ldresilva. 10 e IO.:rA - R. das Mer~ês, 121 1 

DE TOJ)O O MU N DO 
• •• j• •••• •• •• •• ••ll•o• ••••ol tl llll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ltl •••••••••• •• •••• •• •••••••• •• ••uioe•• •••••• •••• 

(Compil açã o de AL EXANDRE SETTAS) 

O exemplo vem de c ima 

Diz se tjllO Diderot foi o mais antigo redactor da pu
blicidade l1terária c nesta conformidade teve quem o 
ccnsurasst>, pois lamentfLvum que houvesse vendido a sua 
pena aos interesses dum charlatão. 

O que deu orige m ás primeiras investigações foi um 
rcclamativo prosp··cto IJU<' n'digira para gabar as Yirtu
dos, reaes ou falsas de corta loção capilar. 

· l\Ias Did~· rot, espirita desempoeirado que não escondia 
a razão da~ C<'nsuras rOC<'bidas, r espondeu : 

Se é crim~ o que fiz não o escondo ou desculpo e 
tenho por isso a conscicncia t1·anquila. 

De facto não sei se os cabelos v irão a crescer ou a 
reduzirem-se com a aplicação do que enalt~ci. O que ga· 
ranto é que nunca usei tul preparado. Contudo, para jus
tificar êsso atentado á. consciência -como me dizem
dovo acrescentar que o v0ndedor da droga é meu visinho 
e q uo m<' ofore<.:cu 200 libras por êste pt=~q ueno trabalho 
que me f,1Cultou dat· ce1·tas sa tisfações a minha filhinha. 

Dide1·ot, que apesar de tudo não assinava os prospectos, 
não desmentia no en tanto que n.penas par a ganhar o pão 
dos seus ora ll' vado a ft~z ,•r li temtnra comercial. 

tOo «Cyrano,). 

A meu vê r êsse grande homem tinha tomado o caminho mais 
simples e de melhor senso: falar a verdade. De resto êsse génio 
de personalidade bem marcante 110 seu tempo e que melhor resu
miu as aspiraçoes filosóficas do século XV III, sendo por isso um 
ardente propagandista dessas ideias, poderia lambem propagar 
sem filosofia mas com /uizes a excelencia dum produto que inte
ressava mais ao industrial do que as .. correspondencias» em que 
trabalhara com Orimm, para ... vantagens dum editor. 

------------------····· ···-------------------U m novo estabelecimento 
.\bre hoje ao publico, na nossa frl'guesia, mais um 

bom e~tahe lecim!'nto. g• seu p1·oprictario o sr. F rancisco 
C. Pinheiro, qu• conta. no nosso meio inumeras simpatias, 
... que coru o seu 0sfOrço o tPnacidade, conseguiu trans· 
formar uma suja e fei<l cavo num explendido bar, com 
jogu d•' laranjinha, r etiros, gabinotE>s, etc. 

Dedic·a·Stl também ao ramo de carvoaria, ticando si
tuado no La1·go ('onde Belmont .. ,junto á entrada do bairro. 

Est ~ ostauelccim•n to, no género, é um modelo d~-< 
bom gosto o asseio, que honra o seu propr i' tario. 

S A P ATAl~IA B A R ROS O 
-- OE--

AntóniO Gom es B a r roso & I rmão 

Acaba de receber os últimos modêlos de calçado para homem, 
senhora e creança, que vende a preços limitadi;simos 

Concertos c calçado por medida. por possoal habililadissimo. 
Saldos de magnifico calçado, quasi de graça. 

104. C. da Ajuda, 108 • 57 R. de Belém, 59 
rrlDLJ•11•'0 NE BT<1T_.Jt:\[ 150 
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~QQOOOOODD00000CDOOOD0000000000000DOODO~OOOOOOODOOODU00DOOOOOOOODOODOODOOOODDDODDDDOOOOOOOOOOOD~OOOOODOOOOOOQ008~~ 
lf s ~- p t I Emprezário J . NICOLAU VERISSIMO J 
I a ao or uga Travessa da Memória - Ajuda § 
o o 
g CINEMA SONORO TE L EFON l•~ l l]<j f_.E:)I 12 4 g 
o o 
o o 
80 S ábado 9 ás 2 1~or~ Domingo 10 o· 12 {AMORES DUMA DIVA (Sonoro) g 
o 18 JIMM Y, O MISTERIOSO I Mudo) o g Exibição do colossal filme sonoro, fa lddo e cantado Á g 
g Dia 13 {O CORAC O MANDA' (Sonoro) g 
~ M A O A M E S ATA N O OUARDA MARINHA (Mudo) § 
g Dias ló e 17 { ANNY NA ALTA RODA (Sonoro) g 
g Estupenda realisação, com Kay Johnson e Reginald Denny O R APAZ DA MOTO Mudo) g 
g MELODIA CANINA- F1lme cómico sonoro Dias 18 e 19 : .ltlATOUf (Sonoro) g 
o o 

~ NO DOMINGO: Matinée ás 2,30 h. da tarde Dia 20 { ~~&!:1.~5;ü~~s (Sonoro I § 
g com os excelentes f1lmes mudos 8 

g f t d H h n t n t h n d Este salão é o mais fresco e ventilado da parte ocidental g 
~ an a~ma u~ an[ o. ra ~ ra H[ on r~Uauor~~ de Lisboa, ~~~s~~:;~~~~:r~s~;rac3:bit!~it!~~o esgotada, I 

l:~ooooo~.!'~!~:.::~:!~~~~o!~:~~o~~:..~!~!"..'!~oo~~o~~:~~o:~~~~~oo~~o~~=~?.~ooooooo_J 
D E s p o R T o s 
• • • ••• •• •••• •••• • • , •• •• , •••••• • ••• • • • • ••• • .• • ••• • •• ••• ' l" ' " .... ...... ' " 

F ootball 

Joga se amanhã cm C1ij on, o 1 Li!~boa-Asturias. Do 
grupo de Lisboa faz,'m parte os melhores j ogadores do 
sul, c, dueto o g ra!!ue valor do football ast uriano. é de 
prewr que o jogo sed dos m c•lhor,~s até hoj e realizados 
i n ter-rogiõt•s . 

-No próximo domingo eleve efectuar -se em Coimbra, 
o segundo jogo da tina! do Camp(•onato de Portugal, 
('ntro o F. U. l'orto e o C. 1•'. Belenenses. 

O interesse por êsto jogo é enormP. Os desportistas 
de Lisboa, abatendo bandeiras clubistas, propõem-se 
apoiar eficazmente o scu rC'presentanto. Assim, deslocar 
se-hão a Coimbra algun<; milbar·cs de lisboet:1s. 

«O Comércio da Ajo da» propÕC'·se le,-ar n Coimbra 
11 m auto-car com alguns dos s(lus amigos. 

Basket-ball 

O Ajuda·Club dcwc ini ci.~r amanhã, entro grupos 
constituídos por seus a.:;socindos, um torneio de baskC't
hall para disputa de uma t •l<:a e cin co medalhas. 

- ---- -----···· *** ·----------
Agua! Agua! Agua! 
Reclamam os babitantPs da freguesia, visto a quo ú 

destinada ao chafariz da Hua da Bica elo .Marqucz ser 
fcchada, para abastt>cer os tanques das Ja,·adeiras quo 
pagam ao concessionario ltSOO. 

Nüo está certo que a água per tença dos habitantes ela 
frog uesia seja vendida. 

Ciuem nos acode '? 
Quem nos detende·? 

*******•------ --- 
Higiene e Habitação 

Pocilgas de lata nos J>inhoiro!'? 
E' Vl•rdade, e para lastimar ~ haYcr um proprietariu 

q ut' I'X Íge de renda do 30tSOJ a :">0t500 aos miseran•i>~ 
qua a li vivem. 

1

1 ATENÇÁO! ' FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per
feição e pontualidade, e a 180$00, com 

I 
ANTÓNI O ~~os;~e~~i~;~~ci;a;~TO JR. 

CANTÓNIO ALFA IATE> 

Rua do Cruzeiro (á Ajuda), 97, z.o, D. 

N OTIOI A R I O DIVER S O 
Cumprimentos 

Foi o nosso pequeno jornal cumprimen tado na noito 
de 2\J do mês findo, po1· um intemssan to grupo do 
ütdistas, qno dopois de um bolo espoctaculo no Salão 
Portugal organisamm uma sC' renata. 

Agradc)cemos reconhecidamente essa prova do dCifo
r encia, e fazemos votos muito sinceros pelo progresso o 
desenvolvimento do .E'ado IJUO é a Yerdadeim, a artística 
e gCinu ina Canção Xacional. 

Vilar Coelho 
Este nosso ilustre e querido camarada de imprensa, 

e Director de «Ecos de Belém» . fez anos cm 8 tio 
corrente, motivo por quo lhe apresentamos cumprimentos. 

"A Voz de Alcântara" 
A partir do seu numero 2 , inclusivé , passou Ostc 

quinzenario a publica r.so so b a d irecção do nov<:' l mas 
já distinto j ornalsta sr. António Cn.bral Rocha, redactor 
dos j ornais •RopnhlicaD e « l•~cos do Bolém», e fi lho do 
nosso director. 

António P. M. Bahuto Felix 
Faleceu hoje na Casa de Saneie elo Telhai, apó~ tloloro~o bO· 

fl'imento, o nos>o grande amigo .\ ntonio Finoino _\fi<lozzi Bahulo 
Ft•lix, antigo empregado tillf.PI'ior tlu~ Caminhos de Ferro do Ebtad•l, 
o oócio ela firma Joaqui<n c,. Oli,·eira C<o.•çalves, L.rla. e .-unhado 
do nosoo muito querido reolactor priu<·ipal \"iriato Pedro _\utun<·s 
da Hi lva. 

O seu funeral rraliza-so ua ••·gunda-feira, pelas 16 horas, 
saiurlo da igreja lia Boa 11om pa ra o ccm itcrio da Ajuda 

,\ ' fam ília en lutada o mnit.n priucipalrnente ao nosso <h:clic·a•ln 
amigo Vi riuto Silva, os nos~ .. ~ ••·n titlissiano!> pezamco:,. 

Francisco dos Santos Vicente 
l•'oi crimir.osa e eotnpitlunr•nt•· morto por uma sentinela, cm 

:? do corrente, o ,r_ franl'i~co do~ Santo• \ 'i•·cnte, honrado velhote 
'fiiC cxcn:ia prcst.>ntcmentc a~ fn1li'Õ . ., de robrador_ 

o r·-•hr·· a,.a,siuatlo t•ra 11111 ••xemplar ('hcfE' de família, e pau 
tlns noo•o:. c•amaratla, <lo impn·u~a ~r-.. \utónio dos Sauto~ Yic·••nt•· 
c .\bc·l doo Santos Ylct:ntc•, l'I''IH'rtivam.·ntc atlmini,traclor ,. 1'1' 

dactor do no.stio coléga cdJ Cnmúrc1o d•• \'i,•crcs, , aos qnaib apru
,,·utamoo os nossos ~entidus )IC/.Urnl':;. 

A \ TEN(JEJ J)ORA 
MERCEARIA, CARVOARIA E VINHOS 

OE ----

AlbertO Ribe iro d e Carva lho 
Vinhos recebidos d1rect:Jmen1e do lavrador 

Géneros de mercea:ia de p1lmeira qualidade, a preços módicos 

6, Rua da Tôrre, 8 - AJUDA 
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